
TEXTO  ÁUREO

"Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira
ressurreição; sobre estes não tem poder a segunda morte,
mas serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com
ele mil anos". Apocalipse 20.6

VERDADE  APLICADA

Os salvos, guiados pelo Espírito Santo, devem permanecer
fiéis enquanto aguardam o glorioso reinado de Cristo.

Objetivos da lição Esboço
1. O Milênio à luz das Escrituras

2. Aspectos do Milênio

3. Características do Reino Milenar de Cristo

Textos de referência

APOCALIPSE 20 — 1. E vi descer do céu um anjo, que tinha a chave do abismo, e uma grande cadeia na sua mão. 2. Ele
prendeu o dragão, a antiga serpente, que é o Diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos. 3. E lançou-o no abismo, e ali o
encerrou, e pôs selo sobre ele, para que não mais engane as nações, até que os mil anos se acabem. E depois importa que seja
solto por um pouco de tempo. 4. E vi tronos; e assentaram-se sobre eles, e foi-lhes dado o poder de julgar; e vi as almas
daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus, e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta, nem a sua
imagem, e não receberam o sinal em suas testas nem em suas mãos; e viveram, e reinaram com Cristo durante mil anos.

Leituras, hinos e oração

Leituras complementares

SEGUNDA

Is 11.1-9 — Cristo reinará com justiça.

TERÇA

Dn 7.13,14 — O Reino de Cristo é eterno.

QUARTA

Zc 14.9 — O Senhor reinará sobre todos.

QUINTA

Ap 20.1-3 — Satanás será preso.

SEXTA

Ap 20.4-6 — Os santos reinarão com Cristo.

SÁBADO

Ap 21.1-4 — Deus fará tudo novo.

Hinos sugeridos

3, 48, 469

Motivo de oração

Ore para que a Igreja compreenda o Reino Milenial e aguarde com esperança o reinado de Cristo.

Introdução
As Escrituras anunciam que Jesus Cristo estabelecerá Seu governo sobre a Terra e manifestará publicamente Sua autoridade entre as
nações. O Milênio ocupará um lugar definido no plano profético de Deus, entre a manifestação gloriosa do Senhor e o Juízo Final. Nesta
lição, estudaremos o significado desse período, seus participantes e algumas de suas principais características (Is 9.6,7; Ap 19.11-16; 20.1-
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1. O Milênio à luz das Escrituras
O ensino sobre o Milênio encontra seu texto central em Apocalipse 20.1-6 e se relaciona às promessas veterotestamentárias acerca do Reino
messiânico. A interpretação adotada nesta revista considera esse período real, futuro e posterior à manifestação gloriosa de Cristo.

1.1. Um período definido no plano de Deus.
O Livro do Apocalipse apresenta o Milênio como um período determinado dentro do plano profético de Deus. A repetição da expressão "mil
anos" em Apocalipse 20 confirma que o texto apresenta um período definido no desenvolvimento dos acontecimentos futuros. Essa compreensão
preserva a sequência estabelecida pelo próprio capítulo: a prisão de Satanás, o reinado dos santos com Cristo, sua soltura temporária e o Juízo do
Grande Trono Branco (Ap 20.1-15). Esse período ocorrerá após a manifestação gloriosa de Cristo e antecederá o Juízo Final e o estado eterno
(Ap 19.11-16; 20.11-15; 21.1-4). Nele, serão cumpridas as promessas referentes ao domínio do Messias sobre as nações e à manifestação de Seu
Reino (Is 9.6,7; Dn 7.13,14,27; Zc 14.9).

COMENTÁRIO

O Milênio evidencia que o plano de Deus caminha para o seu pleno cumprimento. Cristo, o Rei prometido, exercerá Seu domínio, e todas
as nações reconhecerão Sua autoridade (Sl 2.6-9; Lc 1.32,33). Seu reinado confirmará a fidelidade das promessas divinas e demonstrará
que todo poder contrário será finalmente submetido ao Senhor (1Co 15.24,25). Essa esperança fortalece os salvos a perseverarem na fé
enquanto aguardam o cumprimento da Palavra de Deus.

1.2. O cumprimento das promessas do Reino.
O Reino Milenial fará cumprir as promessas de Deus acerca do governo do Messias. Jesus Cristo, o Filho de Davi, reinará sobre a Terra com
justiça e autoridade (Is 9.6,7; Lc 1.32,33). As nações estarão debaixo do Seu domínio, e Jerusalém ocupará lugar de destaque nesse período (Is
2.2-4; Zc 14.9,16). Assim, o Milênio será um tempo real e futuro, no qual ficará evidente a fidelidade de Deus à Sua Palavra e a Soberania de
Cristo sobre todos os povos (Dn 7.13,14; Ap 11.15).

COMENTÁRIO

Myer Pearlman (2006) apresenta Cristo como Profeta, Sacerdote e Rei, mostrando a plenitude de Sua Obra. O Reino Milenial evidenciará
especialmente Sua função régia, mas sem separá-la da Redenção que realizou e de Sua atual intercessão pelos salvos. Aquele que Se
ofereceu como Cordeiro governará como Rei, demonstrando a unidade perfeita entre Seu sacrifício, Seu sacerdócio e Seu domínio (Hb
7.25; Ap 5.9,10; 19.16).

1.3. A ordem dos acontecimentos futuros.
As Escrituras apresentam uma sequência definida para os acontecimentos finais. Cristo se manifestará em glória, vencerá os poderes do mal e
estabelecerá Seu Reino Milenial sobre a Terra (Ap 19.11-21; 20.1-6). Ao término dos mil anos, Satanás será solto por breve tempo e enganará as
nações, promovendo uma última revolta contra o Governo de Cristo. Essa tentativa será imediatamente vencida por Deus (Ap 20.7-10). Em
seguida, ocorrerá o juízo do Grande Trono Branco e, depois, o estabelecimento do novo céu e da nova terra (Ap 20.11-15; 21.1-4). Essa ordem
revela a Soberania de Deus e o perfeito cumprimento de Seu plano.

COMENTÁRIO

Segundo Antônio Gilberto, citado pela Revista Betel Dominical do 2º trimestre de 2012, a revolta ocorrida ao final do Milênio demonstrará
que um ambiente perfeito, por si só, não transforma o coração humano. Mesmo sob o governo justo de Cristo e sem a atuação enganadora
de Satanás durante mil anos, ainda haverá pessoas dispostas à rebelião quando o inimigo for solto (Ap 20.7-9). Essa verdade evidencia a
profundidade do pecado e a necessidade da transformação interior produzida por Deus.

EU  ENSINEI  QUE

O Milênio será o período em que Cristo manifestará Seu governo sobre a Terra e cumprirá as promessas relacionadas ao Seu Reino.

2. Aspectos do Milênio
O Reino Milenial reunirá participantes em condições distintas. Os santos glorificados reinarão com Cristo, enquanto pessoas preservadas ao
término da Grande Tribulação viverão sob Sua autoridade. A prisão de Satanás e o governo pessoal do Messias distinguirão esse período de todas
as épocas anteriores.



2.1. Os participantes do Reino Milenial.
As Escrituras revelam que os santos ressuscitados e glorificados reinarão com Cristo durante o Milênio (1Co 15.51-53; Fp 3.20,21; Ap 20.4-6).
Também estarão nesse período pessoas preservadas por Deus ao final da Grande Tribulação, tanto de Israel como das nações, vivendo sob o
governo justo do Messias (Zc 14.16; Mt 25.31-34). Assim, haverá os que reinarão com Cristo e aqueles que viverão sob Sua autoridade durante
esse período.

COMENTÁRIO

Apocalipse: mensagem sobre o triunfo de Cristo, exortações e promessas ao povo de Deus. Editora Betel, 2022. William Barros ressalta
que a presença de santos glorificados e de habitantes em condição natural ajuda a compreender diferentes textos relacionados ao Milênio.
Os primeiros participarão do governo de Cristo, enquanto os sobreviventes das nações continuarão vivendo, formando famílias e
desenvolvendo atividades próprias da vida humana (Is 65.20-23; Zc 14.16; Ap 20.4-6). Essa distinção contribui para a compreensão das
profecias sobre o período.

FOCO  NA  LIÇÃO

A interpretação adotada nesta revista considera esse período real, futuro e posterior à manifestação gloriosa de Cristo.

2.2. O encarceramento de Satanás no abismo.
No início do Milênio, um anjo enviado por Deus prenderá Satanás no abismo durante mil anos (Ap 20.1-3). Chamado de dragão, antiga serpente,
diabo e Satanás, ele ficará impedido de enganar as nações enquanto Cristo exercer Seu governo sobre a Terra (Ap 20.2,3). Essa prisão demonstra
que o poder de Satanás é limitado e está sujeito à autoridade soberana de Deus (Jó 1.10-12; Lc 8.31). Ao término do Milênio, ele será solto por
breve tempo, enganará as nações e promoverá sua última oposição contra Deus (Ap 20.7-9). Depois de vencido definitivamente, será lançado no
lago de fogo, onde permanecerá para sempre (Ap 20.10).

COMENTÁRIO

A Revista Betel Dominical, 2º trimestre de 2012 — Orivaldo Aparecido Prattis observa que a prisão de Satanás permitirá distinguir com
clareza a responsabilidade humana da influência direta do tentador. Durante o Milênio, as nações viverão sem o engano sistemático
exercido pelo inimigo (Ap 20.1-3). Sua soltura final mostrará, contudo, que a rebelião também procede da disposição pecaminosa daqueles
que rejeitam o governo de Deus.

2.3. O governo visível e público de Cristo.
As Escrituras apresentam Jesus Cristo como Profeta, Sacerdote e Rei. Em Sua primeira vinda, Ele revelou a vontade do Pai e realizou a Obra da
Redenção; atualmente, intercede pelos salvos; e, em Sua manifestação gloriosa, exercerá publicamente Seu governo real sobre as nações (Hb
1.1,2; 4.14-16; Ap 19.11-16). Durante o Milênio, Cristo reinará com justiça e autoridade sobre toda a Terra, e Jerusalém terá lugar de destaque
nesse período (Is 2.2-4; 9.6,7; Zc 14.9,16). Seu domínio confirmará que Ele é o Rei dos reis e o Senhor dos senhores (1Tm 6.15; Ap 11.15;
19.16).

COMENTÁRIO

Revista Betel Dominical — Professor, 2º trimestre de 2020: Ao citar J. Dwight Pentecost, a presença pessoal de Cristo no Milênio distingue
Seu Reino de todos os governos humanos. Ele não dependerá de informações incompletas, alianças políticas ou estruturas sujeitas à
corrupção. Seu conhecimento perfeito e Sua justiça assegurarão decisões verdadeiras, beneficiando os povos e impedindo que o poder seja
utilizado para favorecer interesses injustos (Is 11.2-5; Jr 23.5,6).

EU  ENSINEI  QUE

O Milênio evidenciará o domínio de Cristo, quando as nações viverão sob Sua autoridade, justiça e paz.

3. Características do Reino Milenar de Cristo
O governo de Cristo produzirá efeitos concretos na vida espiritual, nas relações entre os povos e na própria criação. As profecias descrevem
mudanças que alcançarão a adoração, a segurança, o trabalho, a convivência social e o conhecimento do Senhor.

3.1. A atuação do Espírito Santo.
No Reino Milenial, o Espírito Santo continuará atuando conforme o propósito de Deus. As profecias relacionam Sua ação à renovação espiritual,
à obediência e à restauração de Israel (Ez 36.26,27; 39.29; Zc 12.10). Sob o Governo de Cristo, a justiça, a paz e o conhecimento do Senhor terão
ampla manifestação sobre a Terra (Is 11.2-9; 32.15-18). Assim, a atuação do Espírito Santo acompanhará as bênçãos desse período.

COMENTÁRIO



A Revista Betel Dominical — Professor, 2º trimestre de 2020, J. Dwight Pentecost relaciona a atuação do Espírito Santo no Milênio ao
cumprimento das promessas feitas especialmente a Israel. O derramamento anunciado pelos profetas estará ligado à restauração espiritual
da nação e à capacidade de viver em obediência ao Senhor (Ez 36.24-28; 39.29; Zc 12.10). Assim, as bênçãos externas do Reino estarão
acompanhadas por uma profunda ação divina no interior das pessoas.

3.2. Reinado de justiça e paz.
No Reino Milenial, a justiça produzirá paz, tranquilidade e segurança entre os povos (Is 32.16-18). As guerras cessarão, e as nações não
aprenderão mais a guerrear (Is 2.4; Mq 4.3). As pessoas construirão casas nas quais habitarão, plantarão e desfrutarão do fruto do seu trabalho (Is
65.21-23). Também viverão em tranquilidade e segurança, sem temor (Is 32.18; Mq 4.4). Essas bênçãos serão resultado da justiça e da retidão
presentes nesse período.

COMENTÁRIO

J. Dwight Pentecost (IN: Revista Betel Dominical, 2º trimestre, 2020) observa que a paz do Milênio não será apenas ausência de conflitos
militares. Ela resultará de uma ordem social submetida à justiça de Cristo, na qual as decisões do Governo favorecerão a verdade, a
proteção dos vulneráveis e o uso responsável dos recursos da Terra (Is 11.3-5; 32.16-18). A segurança entre os povos terá como fundamento
a retidão do Rei, e não o equilíbrio instável entre forças humanas.

3.3. O término do Milênio.
Ao término dos mil anos, Satanás será solto por breve tempo e enganará as nações, conduzindo uma última revolta contra o Governo de Cristo
(Ap 20.7,8; cf. Ap 12.9). A oposição será imediatamente vencida pelo poder de Deus (Ap 20.9), e o diabo será lançado no lago de fogo,
preparado para ele e seus anjos, onde permanecerá para sempre (Mt 25.41; Ap 20.10). Esse acontecimento encerrará definitivamente sua atuação
e antecederá o Juízo Final diante do Grande Trono Branco (Ap 20.11-15).

COMENTÁRIO

Apocalipse: mensagem sobre o triunfo de Cristo, exortações e promessas ao povo de Deus. Editora Betel, 2022: William Barros destaca
que a soltura de Satanás ao final do Milênio não representa perda de controle por parte de Deus. Ela ocorrerá dentro do limite estabelecido
pelo Senhor e será seguida por sua derrota definitiva (Ap 20.7-10). O encerramento desse período mostrará que nenhuma forma de rebelião
poderá permanecer diante da autoridade de Cristo.

EU  ENSINEI  QUE

No Milênio, Cristo governará pessoalmente sobre a Terra, os santos participarão do Seu Reino e as nações experimentarão os efeitos de Sua
justiça e paz.

Conclusão
O Milênio manifestará publicamente o governo de Jesus Cristo sobre a Terra. Os santos glorificados reinarão com Ele, Satanás permanecerá
impedido de enganar as nações, e os povos viverão sob a autoridade do Messias. Esse período confirmará a fidelidade de Deus às promessas
relacionadas ao Reino e demonstrará que somente o governo de Cristo pode produzir verdadeira justiça, segurança e paz (Is 11.1-9; Zc 14.9;
Ap 20.1-6).


